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A Petrobras informou ontem que irá pagar R$ 1,89 por ação em divi-
dendos aos acionistas como antecipação relativa ao exercício de 2023. O
montante corresponde a um volume total de R$ 24,7 bilhões, segundo
cálculos da plataforma TradeMap. O valor veio acima do esperado pelo
mercado. Os analistas da Ativa Investimentos projetavam um dividendo
de R$ 16,4 bilhões, ou R$ 1,26 por ação. O anúncio fez as ações ordinárias
e preferenciais da empresa fecharem em forte alta na Bolsa, com ganhos

entre 2% e 3%. "A alta dos papeis só não foi maior por conta da queda do
petróleo no mercado internacional", dizem os analistas da Guide Investi-
mentos. Com relação à remuneração aos acionistas aprovada, o montan-
te está alinhado à Política de Remuneração aos Acionistas vigente, que
prevê que, em caso de endividamento bruto inferior a US$ 65 bi, a Petro-
bras deverá distribuir aos seus acionistas 60% da diferença entre o fluxo
de caixa operacional e as aquisições de ativos imobilizados. PÁGINA 2

Empresa distribuirá R$ 24,7 bi em dividendos 

A Petrobras registrou lucro líquido de R$
38,156 bilhões no primeiro trimestre, o que
corresponde a uma queda 14,4% na compa-
ração com o mesmo período do ano anterior,
segundo balanço divulgado ontem. Apesar da
queda, o resultado veio bem acima da expec-
tativa do mercado, que esperava R$ 31,96 bi-
lhões, segundo projeções compiladas pela
Refinitiv. "Os resultados financeiros refletem
o excelente desempenho operacional da
companhia. O pré-sal continua a ser o centro
das nossas receitas e da geração de caixa, res-
pondendo hoje por 77% da nossa produção
total", afirmou Jean Paul Prates (foto), presi-
dente da Petrobras. De acordo com dados do
TradeMap, o resultado representa o segundo
maior lucro da história entre empresas de ca-
pital aberto para o período, atrás apenas do
lucro de R$ 44,561 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2022. Na comparação com o quarto
trimestre, houve uma queda de 12,2%. Segun-
do a empresa, o resultado é explicado princi-
palmente pela desvalorização do petróleo ti-
po Brent e menor resultado financeiro (queda
de R$ 4,7 bilhões), parcialmente compensa-
dos por menores despesas operacionais (que
subiram R$ 4,9 bilhões). Além disso, houve
maior despesa com Imposto de Renda (alta
de R$ 2,9 bilhões) principalmente em função
da ausência de créditos tributários ocorridos
no quarto trimestre de 2022 pela distribuição
de dividendos do exercício de 2022 na forma
de juros sobre capital próprio.

BALANÇO

TERROR EM BRASÍLIA

Petrobras tem lucro de R$ 38 
bilhões no primeiro trimestre 

ROVENA ROSA/ABRASIL

Moraes manda
soltar Torres, mas 
com tornozeleira

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), concedeu liberdade provisória para Anderson Torres (foto), ex-
secretário de Segurança Pública do Distrito Federal. Torres foi minis-
tro da Justiça de Jair Bolsonaro (PL) e estava preso desde janeiro por
suposta omissão nos ataques golpistas de 8 de janeiro. A defesa de
Torres insistia no pedido de liberdade sob a justificativa de piora do
estado mental dele. Apesar da soltura, Moraes determinou medidas
cautelares para o ex-ministro. Ele terá que usar tornozeleira eletrôni-
ca e não poderá se ausentar do Distrito Federal ou sair à noite e nos
finais de semana. Torres, que é delegado da Polícia Federal, também
foi afastado do cargo. Ele terá que entregar o seu passaporte, se apre-
sentar toda semana à Vara de Execuções Penais do Distrito Federal e
teve o porte de arma de fogo suspenso. PÁGINA 7
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Lucro da Caixa
recua 23,9% e
atinge R$ 1,9 bi
no 1o trimestre

BALANÇO

A Caixa Econômica Federal
registrou lucro líquido de R$ 1,9
bilhão no primeiro trimestre de
2023, o que corresponde a uma
queda de 23,9% na comparação
com o mesmo período do ano
anterior, segundo balanço divul-
gado ontem. Em relação ao últi-
mo trimestre de 2022, houve
uma queda de 5,3%. A carteira
de crédito do banco alcançou R$
1,037 trilhão em março, alta de
16,6% em relação a março de
2022. Destaque para o aumento
nos últimos 12 meses dos saldos
das carteiras referentes ao setor
imobiliário com recursos SBPE
(21,6%); consignado (20,4%) e de
agronegócio (125,8%). O saldo
da carteira imobiliária finalizou
o trimestre em R$ 659,3 bi, alta
de 14,4% em relação ao mesmo
período de 2022. PÁGINA 2

Desigualdade
de renda tem 
menor nível
em 11 anos

IBGE

Com a ampliação do Auxílio
Brasil para R$ 600 às vésperas da
eleição e a geração de vagas de
trabalho, a desigualdade de ren-
da entre ricos e pobres caiu em
2022 para o menor nível de uma
série histórica iniciada em 2012,
segundo dados divulgados on-
tem pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística). O
abismo entre os extremos da po-
pulação é medido pelo índice de
Gini, que varia de 0 (igualdade
máxima) a 1 (desigualdade má-
xima). Em 2022, o Gini do rendi-
mento domiciliar per capita (por
pessoa) recuou a 0,518, o menor
nível da série em 11 anos, após
subir a 0,544 em 2021. Apesar da
queda no ano passado, o índice
ainda segue em um nível elevado
se comparado ao de outros paí-
ses, segundo o IBGE. PÁGINA 2
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Tempesta
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Matrimônio
e família

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(12/5) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -0,95% (abr.)
IPCA 5 0,55% (abr.)
CDI
0,41 até o dia 12/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 318,50
EURO Comercial 
Compra: 5,3877 Venda: 5,3883

EURO turismo 
Compra: 5,4386 Venda: 5,6186
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9690 Venda: 4,9696
DÓLAR comercial
Compra: 4,9350 Venda: 4,9356
DÓLAR turismo
Compra: 4,9448 Venda: 5,1248

YDUQS PART ON NM 12.31 +8.08 +0.92

BRF SA ON NM 7.49 +6.09 +0.43

AZUL PN ATZ N2 12.97 +5.53 +0.68

COSAN ON NM 16.39 +3.73 +0.59

ULTRAPAR ON NM 17.21 +3.86 +0.64

ALPARGATAS PN N1 9.01 −3.43 −0.32

LOJAS RENNERON NM 16.92 −3.31 −0.58

CSNMINERACAOON EDJ N2 4.370 −3.53 −0.160

USIMINAS PNA N1 7.44 −2.49 −0.19

LOCAWEB ON ED NM 6.16 −2.99 −0.19

PETROBRAS PN N2 25.43 +3.67 +0.90

VALE ON NM 68.01 −1.95 −1.35

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.16 +0.97 +0.26

LOCALIZA ON NM 61.84 +2.98 +1.79

BRASIL ON NM 44.40 +2.05 +0.89

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.309,51 -0,66

NASDAQ Composite 12.328,506 +0,18

Euro STOXX 50 4.307,95 +0,13

CAC 40 7.349,14 -0,16

FTSE 100 7.730,58 -0,14

DAX 30 15.834,91 -0,39

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,75% / 108.256,40 / 808,19 / Volume: R$ 26.736.416.213 / Negócios: 3.762.900
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Bolsa sobe puxada por
anúncio de dividendos
da Petrobras; dólar cai

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) reverteu as
perdas do início do dia e fe-
chou em alta ontem consoli-
dando sua sexta sessão segui-
da de ganhos. Já o dólar voltou
a cair, enquanto o mercado se-
gue acompanhando a tramita-
ção do arcabouço fiscal no
Congresso.

O Ibovespa (Índice Bovespa)
subiu 0,75%%, a 108.256 pontos,
acumulando alta de 6,3% nos
últimos seis pregões. O dólar
caiu 0,22%, a R$ 4,94.

Os mercados de juros futu-
ros apresentaram queda, espe-
cialmente os mais longos. Os
contratos com vencimento para
janeiro de 2024 foram de 13,27%
para 13,25%. Os para 2025
saíam de 11,73% para 11,65%, e
os com vencimento em 2026, de
11,36% para 11,22%.

A Bolsa começou o dia com
perdas, pressionada pelas
ações da Vale, que fecharam a
sessão em queda de 1,85% em
meio ao recuo nos contratos
futuros do minério de ferro,
por conta de preocupações

com a economia da China.
Durante a tarde, porém, o

Ibovespa (Índice Bovespa) re-
verteu a queda, impulsionado
pela alta da Petrobras, que re-
gistrou alta de 2,51% nas ações
ordinárias e de 3,66% nas prefe-
renciais após ter divulgado a
distribuição de R$ 24,7 bilhões
em dividendos.

As ações da Eletrobras tam-
bém viraram ao longo do dia. A
empresa terminou a sessão com
alta de 0,69% nas ações ordiná-
rias e 0,88% nas preferenciais.

Registraram alta, ainda,
ações de Itaú (0,97%) e Localiza
(2,98%), que acompanharam a
Vale e a Petrobras entre as mais
negociadas da sessão.

Em Nova York, os índices
Dow Jones e o S&P 500 recua-
ram 0,66% e 0,17%. Já o Nasdaq,
índice de tecnologia, subiu
0,18%.

O PacWest Bancorp despen-
cou 22,61% depois de relatar
queda nos depósitos na semana
passada e prometer um adicio-
nal de US$ 5,1 bilhões de seus
empréstimos ao banco central.

Sexta-feira, 12 de maio de 2023

INVESTIMENTO

Petrobras dará R$ 24,7 bi em
dividendos para acionistas
A

Petrobras informou
ontem que irá pagar
R$ 1,89 por ação em

dividendos aos acionistas como
antecipação relativa ao exercí-
cio de 2023. O montante corres-
ponde a um volume total de R$
24,7 bilhões, segundo cálculos
da plataforma TradeMap.

O valor veio acima do espera-
do pelo mercado. Os analistas
da Ativa Investimentos projeta-
vam um dividendo de R$ 16,4
bilhões, ou R$ 1,26 por ação. O
anúncio fez as ações ordinárias
e preferenciais da empresa fe-
charem em forte alta na Bolsa,
com ganhos entre 2% e 3%. "A
alta dos papeis só não foi maior

por conta da queda do petróleo
no mercado internacional", di-
zem os analistas da Guide Inves-
timentos.

Com relação à remuneração
aos acionistas aprovada, o mon-
tante está alinhado à Política de
Remuneração aos Acionistas vi-
gente, que prevê que, em caso
de endividamento bruto inferior
a US$ 65 bilhões, a Petrobras de-
verá distribuir aos seus acionis-
tas 60% da diferença entre o flu-
xo de caixa operacional e as
aquisições de ativos imobiliza-
dos e intangíveis (investimen-
tos)", diz a Petrobras no fato re-
levante, que informa também
que a aprovação do pagamento

é compatível com a sustentabili-
dade financeira da companhia.

O pagamento dos dividendos
por ação anunciado nesta quin-
ta será feito em duas parcelas de
R$ 0,94 cada, nos dias 18 de
agosto e 20 de setembro. Terão
direito ao recebimento os acio-
nistas com posição no dia 12 de
junho.

No documento, a empresa
diz ainda que o conselho de ad-
ministração determinou que a
diretoria executiva elabore pro-
posta de ajuste do planejamen-
to estratégico em curso e aper-
feiçoamento da política de re-
muneração aos acionistas, in-
cluindo a possibilidade de re-

compra de ações, e submeta as
matérias para deliberação antes
do encerramento do mês de ju-
lho de 2023.

"Assim, a companhia poderá
dar um passo efetivo no sentido
de diminuir a distribuição de
proventos a partir de seu próxi-
mo resultado", dizem os analis-
tas da Ativa.

Ao longo dos últimos meses,
o governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) tem si-
nalizado ao mercado que pre-
tende rever a política de distri-
buição de dividendos da estatal,
com um direcionamento maior
de recursos para investimentos
de expansão da operação.

MERCADOS

Lucro da Caixa recua 23,9% e
atinge R$ 1,9 bi no 1o trimestre

A Caixa Econômica Federal
registrou lucro líquido de R$ 1,9
bilhão no primeiro trimestre de
2023, o que corresponde a uma
queda de 23,9% na comparação
com o mesmo período do ano
anterior, segundo balanço di-
vulgado ontem.

Em relação ao último trimes-
tre de 2022, houve uma queda
de 5,3%.

A carteira de crédito do ban-
co alcançou R$ 1,037 trilhão em
março, alta de 16,6% em relação
a março de 2022.

Destaque para o aumento
nos últimos 12 meses dos saldos

das carteiras referentes ao setor
imobiliário com recursos SBPE
(21,6%); consignado (20,4%) e
de agronegócio (125,8%).

O saldo da carteira imobiliá-
ria finalizou o trimestre em R$
659,3 bilhões, crescimento de
14,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. O banco
fechou o mês de março com
uma participação de mercado
de 66,5% em financiamentos
imobiliários totais.

No agronegócio, o saldo da
carteira atingiu R$ 47,9 bilhões
em março, aumento de 125,8%
em comparação com o mesmo

período de 2022.
No segmento Pessoa Física

(PF), o crescimento, em 12 me-
ses, foi de 204,4%, totalizando
R$ 35,9 bilhões. Em Pessoa Jurí-
dica (PJ), o crescimento foi de
27,2% em relação, para R$ 12 bi-
lhões.

A linha de crédito consigna-
do encerrou o trimestre com sal-
do de R$ 103,2 bilhões, cresci-
mento de 20,4% sobre o mesmo
período de 2022.

De janeiro a março, o banco
concedeu R$ 127,6 bilhões em
crédito, crescimento de 17,2%
em 12 meses. No crédito imobi-

BALANÇO

Desigualdade de renda cai 
para menor nível em 11 anos

Com a ampliação do Auxílio
Brasil para R$ 600 às vésperas da
eleição e a geração de vagas de
trabalho, a desigualdade de ren-
da entre ricos e pobres caiu em
2022 para o menor nível de uma
série histórica iniciada em 2012,
segundo dados divulgados on-
tem pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística).

O abismo entre os extremos
da população é medido pelo ín-
dice de Gini, que varia de 0
(igualdade máxima) a 1 (desi-
gualdade máxima).

Em 2022, o Gini do rendi-
mento domiciliar per capita
(por pessoa) recuou a 0,518, o
menor nível da série em 11 anos,
após subir a 0,544 em 2021.

Apesar da queda no ano pas-
sado, o índice ainda segue em
um nível elevado se comparado
ao de outros países, segundo o
IBGE.

O rendimento domiciliar per
capita da metade da população
mais pobre subiu 18% no ano
passado, para R$ 537 por mês.
Enquanto isso, o ganho médio
dos brasileiros 1% mais ricos foi
de R$ 17.447. O valor no topo da
distribuição ficou 0,3% abaixo
do registrado em 2021 (R$
17.494). Todos os valores são em
termos reais, ou seja, são ajusta-
dos pela inflação.

Mesmo com o leve recuo, os
brasileiros 1% mais ricos (R$

17.447) ganharam o equivalente
a 32,5 vezes a renda da metade da
população mais pobre (R$ 537).

Essa diferença é a menor da
série histórica, embora o abismo
siga existindo. Em 2012, ano ini-
cial dos registros, a marca era de
38,2 vezes.

"A queda brusca dessa razão
para o menor patamar da série
histórica reflete um pouco tudo
que observamos. Muitas pes-
soas voltaram para o mercado
de trabalho, os muito pobres es-
tão recebendo um auxílio que se
compara ao auxílio emergencial
em valor, e o 1% mais rico teve
uma pequena redução no rendi-
mento", afirmou Alessandra Bri-
to, analista da pesquisa do IBGE.

Os resultados integram a
Pnad (Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios) Contí-
nua: Rendimento de Todas as
Fontes 2022. O rendimento do-
miciliar per capita corresponde
ao ganho total de uma família
dividido pela quantidade de
pessoas na residência.

Segundo o instituto, a am-
pliação do Auxílio Brasil para R$
600, às vésperas das eleições de
2022, no governo Jair Bolsonaro
(PL), elevou os rendimentos dos
mais pobres. Em paralelo, o
mercado de trabalho deu sinais
de retomada com o aumento de
7,7 milhões de pessoas na popu-
lação ocupada.

Além disso, a base de compa-
ração fragilizada de 2021 também
influenciou os avanços nas faixas
da população com renda menor,
de acordo com o instituto.

De 2021 para 2022, a desi-
gualdade medida pelo índice de
Gini diminuiu em todas as re-
giões, com destaque para o Nor-
deste (de 0,556 para 0,517) e o
Sudeste (de 0,533 para 0,505).

O Nordeste, contudo, mante-
ve o maior indicador das re-
giões. O Sul seguiu com a menor
marca (0,458).

O economista Marcelo Neri,
diretor do centro de políticas so-
ciais FGV Social, também avalia
que o recuo da desigualdade re-
flete a ampliação do Auxílio Bra-
sil no segundo semestre do ano
passado, além da volta do mer-
cado de trabalho.

Para Neri, o movimento de
redução do Gini tende a perma-
necer em 2023. Segundo o eco-
nomista, um dos motivos que
sustentam essa projeção é a
manutenção de transferências
do Auxílio Brasil, com previsão
de adicionais, no governo Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). O pro-
grama, contudo, foi rebatizado
como Bolsa Família na gestão
petista.

O IBGE também divulgou o
índice de Gini específico do ren-
dimento médio mensal de todos
os trabalhos dos brasileiros. O

indicador de desigualdade re-
cuou de 0,499 para 0,486, a me-
nor marca da série.

A renda média de todos os
trabalhos teve queda de 2,1%
em 2022. Já a massa de rendi-
mentos, considerada a soma
dos salários, avançou 6,6%.

Segundo Brito, do IBGE, a en-
trada de quase 8 milhões de bra-
sileiros na população ocupada
puxou a média do rendimento
do trabalho para baixo, mas,
aparentemente, essas pessoas
ingressaram no mercado com
vencimentos similares. A com-
binação teria resultado em uma
distribuição menos desigual.

Com a redução de 2,1% ante
2021, a renda média de todos os
trabalhos foi estimada em R$
2.659 no ano passado. Trata-se
do menor patamar da série his-
tórica, iniciada em 2012, e da se-
gunda retração consecutiva.

O valor do rendimento médio
é calculado a partir da divisão
dos recursos obtidos com o tra-
balho pelo número de trabalha-
dores ocupados em vagas for-
mais ou informais.

A massa de rendimento
mensal de todos os trabalhos,
por sua vez, subiu para R$ 253,1
bilhões. Segundo o IBGE, o re-
sultado representa uma recupe-
ração do indicador, após as per-
das de 3,2% em 2021 e de 5,6%
em 2020.

IBGE

Gasto com cartões
cresce 10,7% e soma
R$ 849 bilhões

PRIMEIRO TRIMESTRE

O valor transacionado com
cartões de crédito, débito e pré-
pago alcançou R$ 839,5 bilhões
no primeiro trimestre de 2023, o
que corresponde a um cresci-
mento de 10,7% na comparação
com o mesmo período do ano
anterior, segundo dados divul-
gados ontem pela Abecs, asso-
ciação que representa as empre-
sas do setor de meios eletrônicos
de pagamento. Os cartões de
crédito movimentaram R$ 539,2
bilhões no período, alta de
12,7%, enquanto nos de débito o
volume foi de R$ 234,6 bilhões,
queda de 0,3%. Entre os pré-pa-
gos, a alta chegou a 47%, mas o
crescimento destacado guarda
relação com a base ainda menor
do volume transacionado, que
foi de R$ 65,5 bilhões.

Os dados da Abecs mostram
ainda que foram registradas 10,1
bilhões de transações com car-
tões de janeiro a março, incre-
mento de 12,8% em bases
anuais. Os cartões de crédito fo-
ram responsáveis por 4,6 bilhões
do total de transações efetuadas
no período, crescimento de
8,5%. Os de débito registraram
3,8 bilhões de operações, alta de
6%, e os pré-pagos, 1,8 bilhão,
aumento de 52%.

"Tivemos um comportamen-
to interessante com uma utiliza-
ção bastante parruda dos meios
eletrônicos em todos os seus di-
ferentes segmentos", afirmou o
presidente da Abecs, Giancarlo
Greco, durante conversa com
jornalistas para comentar os re-
sultados do primeiro quarto do
ano. "A utilização dos meios ele-
trônicos no consumo dos brasi-
leiros vem ganhando espaço a
cada ano." Embora o crescimen-
to do volume financeiro transa-
cionado ter ficado abaixo da pro-
jeção divulgada pela Abecs no fi-
nal do ano passado, de um cres-
cimento estimado para este ano
entre 14% e 18%, Greco afirmou
que o primeiro trimestre é um
período do ano sazonalmente

um pouco mais fraco do que a
média para as operações com
cartões de um modo geral.

O executivo afirmou que a as-
sociação ainda não pensa em fa-
zer alguma revisão na projeção
para a expansão da indústria em
2023, mas reconheceu que o se-
gundo trimestre ainda deve ser
marcado por uma cautela maior
dos agentes do mercado, em um
cenário de juros altos e alta da
inadimplência.

Números do BC compilados
pela Abecs mostram que, ao pas-
so que a inadimplência média
das pessoas físicas alcançou
6,2% em março de 2023, no car-
tão de crédito, a inadimplência
foi de 8,9%. Segundo a Abecs, o
aumento da inadimplência no
cartão, assim como nas princi-
pais modalidades de crédito,
tem apresentado um aumento
mensal desde agosto de 2022,
quando a taxa de juros atingiu
13,75%.

O presidente da Abecs assi-
nalou que o setor de cartões vem
trabalhando com o devido rigor
nas novas concessões, a fim de
manter a inadimplência sob
controle. Greco reconheceu ain-
da que a utilização crescente do
Pix como modalidade de paga-
mento deve abocanhar uma fa-
tia cada vez maior da indústria
de pagamentos ao longo dos
próximos anos, em especial no
caso do cartão de débito.

Dados da Febraban apontam
que, do total de 63,07 bilhões de
transações bancárias em 2022, o
Pix foi a modalidade mais usada,
com 24 bilhões de operações, se-
guida por cartão de crédito (18,2
bi), cartão de débito (15,6 bi-
lhões), boleto (4 bilhões), TED
(1,01 bi) e cheques (202,8 mi-
lhões). De todo modo, a maior
familiaridade com os meios de
pagamento por conta do Pix po-
de, na avaliação do executivo,
contribuir para que os brasilei-
ros passem a fazer uso de outras
alternativas como os cartões.

liário, as contratações somaram
R$ 41,4 bilhões no primeiro
quarto do ano, 19,6% maior em
relação ao primeiro trimestre de
2022 -foram R$ 21,3 bilhões em
contratações de crédito imobi-
liário SBPE, redução de 0,3% na
comparação anual; e R$ 20,1 bi-
lhões em contratações de crédi-
to imobiliário FGTS, crescimen-
to de 51,5%.

Já a taxa de inadimplência do
banco público encerrou o tri-
mestre em 2,73%, aumento de
0,4 ponto percentual em 12 me-
ses, resultado influenciado por
um cliente específico do seg-
mento de saneamento/infraes-
trutura. Desconsiderando o im-
pacto desse cliente, o índice se-
ria de 2,38%.

As operações de infraestrutu-
ra alcançaram saldo de R$ 97,4
bilhões, crescimento de 5,7%
em relação ao mesmo período
do ano anterior.
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Agentes do Procon
orientam e fiscalizam
137 fornecedores

DIA DAS MÃES

Com foco no Dia das Mães,
o Procon-RJ  fez uma ação de
orientação e fiscalização em
comércios do Centro, zonas
Norte, Sul e Oeste do Rio; Bai-
xada Fluminense e nos muni-
cípios de Niterói e São Gonça-
lo, na Região Metropolitana.
Além do comércio eletrônico,
durante a ação, 137 fornece-
dores foram visitados e cons-
tatadas irregularidades em
101 lojas. No entanto, elas se
adequaram de imediato de-
pois da intervenção dos fis-
cais.  Em relação aos sites,
quatro apresentaram altera-
ções e foram notificados para
que, no prazo de 48h, reali-
zem a adequação. Caso con-
trário, um processo adminis-
trativo será aberto para análi-
se dos fatos, e a empresa po-
derá ser multada.  

Em 105 lojas de shoppings,
de rua e nos principais sites
visitados não foram encon-
tradas irregularidades. De
acordo com o presidente do
Procon-RJ, Cássio Coelho, o
objetivo da operação foi bus-
car adequar de imediato os
problemas encontrados para
garantir  um Dia das Mães

sem transtornos na hora das
compras.

As principais infrações
apontadas foram ausência de
preços nos produtos expostos
à venda, tamanho da fonte do
valor da parcela maior que a
fonte do preço à vista, publi-
cidade enganosa nos sites,
atraindo o consumidor com a
publicidade apontando ape-
nas o valor promocional, in-
duzindo consumidor em er-
ro. Além disso, foi constatado
ausência de cartaz com tele-
fone e endereço do Procon-
RJ e cartaz do Livro de Recla-
mações.

“Lançamos uma cartilha
com as principais dicas para
compras em lojas físicas e vir-
tuais, além dos cuidados a se-
rem tomados e possíveis dú-
vidas quanto às filas e couvert
de restaurantes. Mas, ainda
assim, achamos importante
estarmos presentes nas ruas,
de forma a orientar os lojistas,
buscando adequação imedia-
ta, garantindo o sucesso desta
data tão importante, tanto pa-
ra os fornecedores, quanto
para os consumidores”, expli-
ca Coelho.

VAZAMENTO

PF cumpre mandado de
busca e apreensão em Angra 1 
A

Polícia Federal cum-
priu mandado de
busca e apreensão na

Usina Nuclear de Angra 1 na
manhã desta quinta-feiraem
Angra dos Reis, Rio de Janeiro.
A ação da PF faz parte das inves-
tigações que apuram o vaza-
mento de água contaminada
com resíduos nucleares, em se-
tembro de 2022.

À época, o vazamento de ma-
terial radioativo no mar da baía
de Itaorna, em Angra dos Reis,
só foi comunicado pela Eletro-
nuclear ao Ibama e à Comissão
Nacional de Energia Nuclear 21

dias após o ocorrido.
A Delegacia de Polícia Fede-

ral  de Angra dos Reis  abriu
dois inquéritos que buscam es-
clarecer  supostas condutas
omissivas na comunicação dos
eventos, bem como crimes am-
bientais.

A Eletronuclear confirmou
que recebeu os agentes da PF
nesta quinta-feira e que vem for-
necendo informações e os deta-
lhes sobre o vazamento aos in-
vestigadores. Em nota, a compa-
nhia garantiu a resolução das
causas do vazamento.

"A empresa reitera que o in-

cidente foi encerrado e não
existem áreas impróprias nem
risco de agravamento da situa-
ção. Além disso, o evento não
ocasionou nenhum tipo de pre-
juízo às pessoas ou ao meio am-
biente, conclusão referendada
pelos próprios órgãos licencia-
dores (Ibama e Cnen)", diz o co-
municado.

Na ocasião, a empresa afir-
mou que o material representa-
va "um pequeno volume de
água contendo substâncias de
baixo teor de radioatividade".
Também disse que a quantida-
de estava "abaixo dos limites da

legislação que caracterizam a
ocorrência de um acidente" e,
por isso, "tratou o evento como
incidente operacional e infor-
mou o assunto nos relatórios re-
gulares previstos".

Em março deste ano, a com-
panhia teve de realizar uma ava-
liação completa dos danos cau-
sados pelo acidente, após deter-
minação da Justiça Federal.

O Ministério Público Federal
no Rio de Janeiro entrou com
uma ação civil pública em que
questiona a postura da empresa
e aponta tentativa de a Eletronu-
clear esconder o vazamento.

Estado conclui reforma 
de UPA pediátrica na Ilha 

A reforma geral da Unidade
de Pronto Atendimento (UPA)
da Ilha do Governador, única
pediátrica da capital, foi con-
cluída pelo Governo do Estado.
As intervenções realizadas pela
Secretaria de Estado de Saúde
(SES) melhoram o serviço pres-
tado à população e aprimoram
as condições de trabalho dos
profissionais. A unidade passou
por obras de infraestrutura, re-
novação de mobiliário e equi-
pamentos, iniciadas em setem-
bro de 2022. O atendimento não
foi paralisado em nenhum mo-
mento. 

“A UPA pediátrica da Ilha do
Governador atende cerca de 300
crianças por dia, em período de
alta demanda. Ou seja, são 300
pais e mães que recebem, diaria-
mente, assistência médica de
qualidade para seus filhos, perto
de casa. Iniciamos a reforma de
24 Unidades de Pronto Atendi-
mento e já concluímos 13, com
um investimento de R$ 41 mi-
lhões. Investir em vidas sempre
será a prioridade do nosso go-
verno”, relatou o governador
Cláudio Castro.

As 13 unidades já reformadas
são Ilha, Botafogo, Ricardo de
Albuquerque, Realengo, Cabu-
çu, Bairro Botafogo, Campo
Grande I, Campo Grande II, Ja-
carepaguá, São Pedro, Tijuca,

Maré e Bangu.
“Pioneira na implantação das

UPAs no Brasil, com a unidade
Maré em 2007, a SES está fazen-
do a maior reforma nessas estru-
turas desde a criação do modelo,
replicado em todo o país. Esta-
mos investindo para oferecer um
atendimento de saúde de quali-
dade, com o respeito que o cida-
dão do Estado do Rio merece”,
afirma Dr. Luizinho.

Desde que a UPA da Ilha do
Governador, no sub-bairro do
Cocotá, passou a ser exclusiva-
mente pediátrica, facilitou a vida
dos moradores que não contam
com outra unidade de atendi-
mento médico infantil na região,
nem mesmo por meio da rede
privada. 

“Esse espaço apenas pediátri-
co me ajudou muito. Antes, com
o serviço misto, era mais demo-
rado o atendimento. O plano de
saúde não tem cobertura na Ilha.
Os hospitais conveniados são
longe, no Centro da cidade. Essa
UPA pediátrica facilitou a minha
vida”, contou Elisa Nascimento,
moradora da Ilha do Governa-
dor, que acompanhou seu filho
durante uma breve internação.

A unidade recebeu reparos
no telhado, reforço e revitaliza-
ção da estrutura metálica, trata-
mento de solo, além de troca de
painéis, reforma de torre de

água, paisagismo, troca de mo-
biliário e novos equipamentos.
Foram adquiridas cadeiras "ma-
mãe e bebê", macas, cadeira de
rodas, além de respirador Oxy-
mag, Oxylog, computadores,
aparelhos de ar-condicionados,
ventiladores mecânicos, bom-
bas infusoras e monitores de si-
nais vitais.

Nesta época de alta demanda
de atendimento por causa do
aumento de doenças graves res-
piratórias, como a bronquiolite,
um novo pediatra diurno foi
contratado; agora são cinco, agi-
lizando as consultas.

“É um orgulho termos, na Ilha
do Governador, uma UPA que é
referência no atendimento das
nossas crianças. Aqui recebe-
mos crianças de zero a 17 anos,
não apenas da Ilha do Governa-
dor, mas de toda a Zona Norte e
capital. Tínhamos uma unidade
precisando urgentemente de re-
formas estruturais, com salas fe-
chadas, móveis e equipamentos
deteriorados. Hoje ela está reno-
vada”, explicou a diretora da
UPA, Carla Pereira.

A unidade conta com cinco
consultórios efetivos, duas salas
de classificação de risco, sala
amarela e de curta permanência,
isolamento, sala vermelha e de
observação, raio x, farmácia e
área de procedimentos. 

ZONA NORTE

Roubo
frustrado a
banco tem 
9 presos

Pelo menos nove pessoas
foram presas após uma ten-
tativa de roubo a uma agên-
cia da Caixa Econômica da
Ilha do Governador, no Rio
de Janeiro, na madrugada
desta quinta-feira. Parte do
grupo, de mais de 10 pes-
soas, estava dentro da agên-
cia na região da Praia de Ola-
ria quando a Polícia Civil
chegou;

Uma bomba chegou a ser
acionada pelos suspeitos no
local e troca de tiros foi regis-
trada, mas nenhuma quantia
foi levada, segundo a Polícia
Civil; Quatro suspeitos foram
presos na agência e cinco após
diligências, segundo a TV Glo-
bo. Dois feridos por tiros foram
levados para hospitais e são es-
coltados pela PM; Um cerco foi
realizado na Ilha do Governa-
dor em busca dos outros sus-
peitos envolvidos no crime.

A Estrada do Galeão, que dá
acesso à Ilha do Governador,
ficou com trânsito intenso nos
dois sentidos por causa do cer-
co policial. A movimentação
foi normalizada por volta das
10h, segundo o Centro de Ope-
rações Rio. Um carro roubado
foi recuperado durante o cer-
co, segundo a PM. 

ILHA

Fiocruz inaugura Centro de
Covid Longa em Manguinhos
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

O Instituto Nacional de In-
f e c t o l o g i a  E v a n d r o  C h a g a s
( I N I / F i o c r u z )  e  a  d i r e t o r i a
executiva da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) inaugura-
ram nesta quinta-feira o Cen-
tro de Covid Longa, em Man-
guinhos, na zona norte do Rio
de Janeiro.

A ação, que integra o progra-
ma Unidos Contra a Covid-19,
permitiu equipar o INI/Fiocruz
com a infraestrutura necessária
para que o Centro de Covid Lon-
ga seja um espaço de pesquisa

multidisciplinar, bem como um
centro de tratamento e reabilita-
ção de pessoas com sequelas da
Covid-19, proporcionando me-
lhor qualidade de vida aos pa-
cientes. 

No Centro de Covid Longa é
desenvolvido o projeto Recover
Pós-Covid: monitoramento,
avaliação multidisciplinar e rea-
bilitação de indivíduos com
afecções pós-Covid-19 no Rio. E,
também, o Recover-Pós-Covid
Sistema Único de Saúde (SUS)
Brasil, uma colaboração entre
pesquisadores do INI, do Insti-
tuto Oswaldo Cruz e da Escola

Nacional de Saúde Pública Sér-
gio Arouca (Ensp/Fiocruz). 

VÍRUS AINDA CIRCULA
“O vírus continua circulan-

do e temos que não apenas for-
talecer a capacidade de respos-
ta do país a novas ameaças da
Covid-19 na saúde pública, se-
ja na imunização, vigilância,
pesquisa ou assistência, mas
também lidar com as enormes
sequelas deixadas pela doença
na população", disse, em nota,
o presidente da Fiocruz, Mario
Moreira.

O projeto envolve avaliações

nos eixos cardiovascular, respi-
ratório, hematológico, imunoló-
gico, neurológico/fisioterápico,
metabólico-nutricional, otorri-
nolaringológico e saúde men-
tal/qualidade de vida e ainda es-
tudará a carga de doença da co-
vid longa.

Também pretende gerar evi-
dência científica para subsidiar
a formulação de políticas públi-
cas para o enfrentamento do im-
pacto da covid longa na popula-
ção brasileira e ampliar o acesso
aos serviços de de reabilitação
no Sistema Único de Saúde
(SUS). 

CORONAVÍRUS

Rio de Janeiro OUTONO: Sol com muitas nuvens, 
com chuva a qualquer hora.
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ATAQUES GOLPISTAS

Moraes manda soltar Torres,
com restrições e tornozeleira
O

ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Fede-

ral), concedeu liberdade provisó-
ria para Anderson Torres, ex-se-
cretário de Segurança Pública do
Distrito Federal.

Torres foi ministro da Justiça
de Jair Bolsonaro (PL) e estava
preso desde janeiro por suposta
omissão nos ataques golpistas de
8 de janeiro.

A defesa de Torres insistia no
pedido de liberdade sob a justi-
ficativa de piora do estado men-
tal dele.

Apesar da soltura, Moraes de-
terminou medidas cautelares pa-
ra o ex-ministro. Ele terá que usar
tornozeleira eletrônica e não po-
derá se ausentar do Distrito Fede-
ral ou sair à noite e nos finais de
semana.

Torres, que é delegado da Polí-
cia Federal, também foi afastado
do cargo. Ele terá que entregar o
seu passaporte, se apresentar to-
da semana à Vara de Execuções
Penais do Distrito Federal e teve o
porte de arma de fogo suspenso.

De acordo com Moraes, "a ma-
nutenção da prisão não mais se

revela adequada e proporcional,
podendo ser eficazmente substi-
tuída por medidas alternativas".

"No presente momento da in-
vestigação criminal, as razões
para a manutenção da medida
cautelar extrema em relação a
Anderson Gustavo Torres cessa-
ram, pois a necessária compati-
bilização entre a Justiça Penal e o
direito de liberdade demonstra
que a eficácia da prisão preventi-
va já alcançou sua finalidade,
com a efetiva realização de no-
vas diligências policiais, que en-
contravam-se pendentes", afir-
mou Moraes.

Na operação da qual Torres foi
alvo, em janeiro, a PF encontrou
na residência dele uma minuta de
decreto para Bolsonaro instaurar
estado de defesa na sede do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral) no
final do ano passado.

O objetivo seria reverter o re-
sultado da eleição, em que Lula
(PT) saiu vencedor. Tal medida
seria inconstitucional.

O documento de três páginas,
feito em computador, foi encon-
trado no armário do ex-ministro
durante busca e apreensão.

Em depoimentos, Torres cha-
mou a minuta golpista de descar-
tável e "sem viabilidade jurídica".
"Essa pseudo-minuta, para mim,
era um lixo", disse.

O ex-ministro declarou que a
sua assessoria era responsável
por deixar as pastas para que ele
analisasse em sua mesa e, muitas
vezes, levava para casa para dar
conta do trabalho. Esse teria sido
o caso da minuta, mas ele disse
que não soube quem a deixou na
mesa dele.

O ex-ministro é suspeito de
utilizar a PRF (Polícia Rodoviária
Federal) em bloqueios no segun-
do turno da eleição presidencial,
em outubro de 2022, para dificul-
tar a chegada de eleitores de Lula
aos locais de votação.

Em 20 de abril, Moraes havia
decidido manter a prisão de Tor-
res porque considerava que o
quadro probatório contra ele não
havia sido alterado e que não exis-
tiam razões jurídicas para sua re-
vogação ou substituição por me-
didas cautelares diversas.

Segundo o ministro, permane-
ciam presentes os requisitos para
a manutenção da prisão.

Ele citou depoimentos de tes-
temunhas e apreensão de docu-
mentos apontando "fortes indí-
cios da participação do requeren-
te (Torres) na elaboração de uma
suposta 'minuta golpista' e em
uma 'operação golpista' da Polícia
Rodoviária Federal para tentar
subverter a legítima participação
popular no 2º turno das eleições
presidenciais de 2022".

No último dia 8, em depoi-
mento à Polícia Federal, Torres
negou interferência em planeja-
mentos da PRF durante as elei-
ções de 2022 e afirmou que sua
única preocupação à época era o
combate a crimes eleitorais, in-
dependentemente do candidato
ou partido.

A suspeita é de que Torres teria
pedido à PF que atuasse com a
Polícia Rodoviária Federal para
realizar blitze em locais em que
Lula havia recebido mais votos do
que Bolsonaro no primeiro turno.

Nesse sentido, uma das linhas
de defesa de Torres no depoi-
mento foi ressaltar que a ideia de
uma viagem à Bahia antes do se-
gundo turno não partiu do então
ministro.

Dino questionará norma da Anac sobre inspeção
O ministro da Justiça e Segu-

rança Pública, Flávio Dino, afir-
mou ontem que vai fazer um
questionamento formal sobre
uma norma da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) que regu-
la a inspeção e fiscalização de pas-
sageiros dentro de aeroportos. A
declaração ocorre após o deputa-
do estadual Renato Freitas (PT-
PR), que é negro, ter sofrido uma
abordagem policial atípica já den-
tro do avião, em Foz do Iguaçu
(PR), após embarcar para um voo
com destino a Londrina.

Um vídeo gravado no dia 3 de

maio e publicado na última quar-
ta-feira nas redes sociais do pró-
prio parlamentar mostra Freitas
saindo da aeronave e, em segui-
da, sendo inspecionado junto
com sua bagagem de bordo. No
vídeo, um dos agentes da Polícia
Federal alega que o procedimen-
to é aleatório e definido pelo siste-
ma. O episódio gerou grande re-
percussão nas redes sociais, com
acusações de racismo, reafirma-
das pelo próprio parlamentar na
gravação.

“A primeira manifestação do
aeroporto de Foz do Iguaçu foi no

sentido que essa fiscalização é fei-
ta em duas fases. Tem a fase do
portal, você passa pelo raio-X (e
pode ser fiscalizado). E há uma re-
solução da Anac que determina
uma fiscalização complementar
em algumas pessoas. Eu mesmo,
acho que em novembro ou de-
zembro, tive essa fiscalização
complementar, que foi uma reso-
lução nova da Anac”, explicou Di-
no em uma entrevista ao site de
notícias UOL.

“Eu vou indagar ao ministro
Márcio (França, de Portos e
Aeroportos), formalmente, in-

clusive, para ver se ele acha que
essa resolução deve ser mantida,
qual a razão dessa resolução”,
acrescentou Dino, que conside-
rou atípica a abordagem policial
dentro do avião.

MULHER EXPULSA
Em outro caso recente, a pes-

quisadora da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), Samantha Vitena,
uma mulher negra, foi retirada de
um avião da Gol, em Salvador,
durante uma discussão a respeito
do despacho de uma mala. O caso
ocorreu no fim de abril. 

AEROPORTOS

Lula envia acordo de democracia
ambiental ao Congresso Nacional

O presidente Lula encami-
nhou ao Congresso ontem o
Acordo de Escazú sobre demo-
cracia ambiental. Assinado pelo
Brasil e outros 23 países latino-
americanos em 2018, o texto pre-
cisa ser ratificado pelo Congresso
para que se torne lei nacional.

A Folha de S.Paulo havia ante-
cipado em abril que o texto estava
na Casa Civil, pronto para ser en-
caminhado ao Congresso.

A expectativa do Ministério do
Meio Ambiente era que o envio ao
parlamento acontecesse durante
a COP2 do Acordo de Escazú, há

três semanas. A ministra Marina
Silva representou o país na confe-
rência ainda na condição de ob-
servadora.

Segundo funcionários do go-
verno e interlocutores, o atraso no
despacho teria acontecido devido
a uma lentidão burocrática da Ca-
sa Civil. A assinatura do presiden-
te foi publicada junto a outros 18
despachos.

O encaminhamento do texto
à Casa Civil foi feito pelo Itama-
raty após reunir a anuência de
oito ministérios ligados ao tema.
A pasta da Agricultura foi a últi-

ma a concordar com a matéria e
estaria sob pressão de entidades
do agronegócio contrárias a
compromissos do tratado, como
o estabelecimento da obrigação
de informar a população sobre
riscos ambientais.

Embora a pressão do agrone-
gócio seja esperada na tramita-
ção do projeto no Congresso,
ONGs contam com a base do go-
verno para mobilizar a aprova-
ção do Acordo.

O acordo regional estabelece
avanços comuns sobre três ba-
ses: acesso à informação, parti-

cipação pública e acesso à Justi-
ça em assuntos ambientais. O
acordo é pioneiro em prever
mecanismos específicos de pro-
teção a defensores ambientais,
justamente em uma região que
lidera o ranking de assassinatos
de ativistas e defensores am-
bientais.

No último ano, o Brasil ficou
no topo do ranking dos países que
mais matam defensores ambien-
tais, de acordo com a Global Wit-
ness, seguido pela Colômbia. En-
tre os 10 países do topo do ran-
king, 7 são da América Latina.

ESCAZÚ

PF apreende armas e dinheiro em 
ação contra suspeitos de financiar 8/1

A PF (Polícia Federal) reali-
zou ontem a 11ª fase da Opera-
ção Lesa Pátria para identificar
pessoas que financiaram e fo-
mentaram os ataques golpistas
de 8 de janeiro.

Para a ação, autorizada pelo
STF (Supremo Tribunal Federal),
os policiais contaram com 22
mandados de busca e apreensão
em São Paulo, Mato Grosso do
Sul e Paraná.

Estão entre os alvos da opera-
ção estão produtores rurais e em-
presários suspeitos de financiar
as invasões e depredações dos
prédios do Palácio do Planalto,
do Congresso e do Supremo.

Os policiais apreenderam oito
veículos, 22 armas, celulares e
passaportes, além de R$ 48.850 e
US$ 140 mil (cerca de R$ 700 mil).

Em Mato Grosso do Sul, um
arsenal foi encontrado com o em-
presário Adoilto Fernandes Coro-
nel, proprietário de uma empresa
de materiais de construção. Não
foi informado o número de armas
apreendidas, mas, segundo a PF,
estão regularizadas.

Outro alvo da operação, Peter
Greidanus foi preso em flagrante
no Paraná sob suspeita de posse
irregular de arma de fogo.

No interior de São Paulo, a re-
sidência do empresário Geraldo

Cesar Killer foi alvo de busca, e a
PF apreendeu o dinheiro em es-
pécie. Ele aparece como doador
de R$ 10 mil para a campanha
de Jair Bolsonaro (PL) e também
fez outra doação do mesmo va-
lor para o senador Marcos Pon-
tes, ex-ministro de Ciência e
Tecnologia.

A operação da PF tem origem
nas quatro frentes de investiga-
ção abertas após os atos de 8 de
janeiro.

Uma delas mira os possíveis
autores intelectuais, e é essa fren-
te que pode alcançar Bolsonaro.
Outra tem como objetivo mapear
os financiadores e responsáveis

pela logística do acampamento e
transporte de bolsonaristas para
Brasília.

O terceiro foco da investiga-
ção PF são os vândalos. Os inves-
tigadores querem identificar e
individualizar a conduta de cada
um dos envolvidos na depreda-
ção dos prédios históricos da ca-
pital federal.

A quarta linha de apuração
avança sobre autoridades omis-
sas durante o 8 de janeiro e que
facilitaram a atuação dos gol-
pistas.

Essas investigações deram ori-
gem as 11 fases ostensivas da Le-
sa Pátria até o momento.

TERROR EM BRASÍLIA
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Matrimônio
e família

Estamos no ano vocacional. Uma das vocações con-
templada é a do matrimônio, para formar famílias

cristãs. É bom recordar a beleza dessa vocação no se-
gundo domingo de maio quando comemoramos o Dia
das Mães. A crise da maternidade e da família acontece
hoje de diversas maneiras. Cabe a nós valorizarmos a
beleza dessa vocação e a alegria da família feliz no Se-
nhor. Porém, supõe-se, segundo o Papa Francisco, um
catecumenato matrimonial para ajudar nesse discerni-
mento. De fato, nos dias de hoje, é preciso pensar bem
antes de contrair união com uma outra pessoa, é preci-
so um tempo de namoro e ambos se conhecerem bem. 

É preciso superar o medo, pois ao abraçar o matri-
mônio e a maternidade, a mulher cumpre um mandato
divino que podemos observar no livro de Genesis: “En-
tão, o Senhor Deus mandou ao homem um profundo so-
no; e enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela e fe-
chou com carne o seu lugar. E da costela que tinha to-
mado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher, e le-
vou-a para junto do homem. “Eis agora aqui – disse o
homem – o osso de meus ossos e a carne de minha carne;
ela se chamará mulher, porque foi tomada do homem”
(Gn 2, 21-23). 

A maternidade é abençoada por Deus; é bonito ver
em nossas paróquias as famílias presentes nas missas e
atuando nas pastorais. Em um tempo não muito distan-
te, as famílias eram numerosas, os pais tinham quatro,
cinco ou até mais filhos, e hoje, apesar da propaganda
em contrário começamos a ver casais com mais filhos.
É claro que os tempos hoje mudaram, os preços das
coisas tiveram aumentos consideráveis, mas que ao ca-
sarem-se as mulheres, junto com os seus cônjuges,
conversem e não tenham medo de abrirem-se à mater-
nidade, com muitos filhos. 

Uma das coisas mais gratificantes para uma mulher
é ouvir o filho ou filha a chamar de mãe. Estamos nos
aproximando do Dia das Mães, uma data muito espe-
cial para as mulheres, sobretudo, aquelas que são
mães. Nossa Senhora abriu-se à vontade divina e gerou
Jesus. Mais do que ganhar o presente material no Dia
das Mães, o maior presente para uma mãe é a presença
física de seus filhos. 

Aqui vai uma palavra de encorajamento a todas as
mulheres, para que não tenham medo de serem mães e
nem de abraçar ao matrimônio. É claro, recomendo
que conheçam bem o cônjuge que vai escolher para di-
vidir a vida com ele, pois o matrimônio é algo para a vi-
da toda, uma vez escolhido, deve ir até o fim. Para to-
mar a decisão pelo matrimônio, como qualquer outra
decisão de nossa vida, requer maturidade e sabedoria,
pois é um passo muito importante que se dá na vida. 

Que todos possam inspirar-se no exemplo da Sagra-
da Família de Nazaré, exemplo de família para todos
nós. Não eram somente flores, tinham os problemas e
dificuldades como toda família. Só o fato de Maria ter
que conceber Jesus fora de casa, num estábulo e depois
a fuga para o Egito e, por fim, ter que morar em Nazaré,
na Galileia. É claro que tudo isso era para cumprir-se a
vontade divina, mas o caminho para a Sagrada Família
não foi fácil. Por isso, as famílias devem confiar em
Deus e tocar em frente e, juntos, superar todas as difi-
culdades. Não tenham medo, mulheres, de dividirem
as suas vidas a dois e educarem os filhos para Deus. 

O coração se enche de alegria quando celebramos as
bodas de casamento entre o esposo e a esposa. Infeliz-
mente, diante da sociedade que vivemos, é gratificante
e muitas vezes até surpreendente celebrar 25, 30 ou até
50 anos de união matrimonial. O segredo para uma vida
matrimonial longa é ter, sobretudo, paciência um com
o outro, amor e reciprocidade. Os momentos de dificul-
dade virão, mas com sabedoria e maturidade consegui-
rão juntos superar tudo. Do mesmo modo é qualquer
outra decisão que temos que tomar em nossas vidas. 

Com certeza, o medo de ser mãe vai passar no pri-
meiro contato que a mãe vai ter com o seu filho, logo
após concebê-lo. Ao ver o seu filho pela primeira vez, o
coração da mãe irá se encher de alegria e, depois, com o
passar do tempo, acompanhando todos os passos do fi-
lho. Ao ver o primeiro sorriso, o primeiro dente, o enga-
tinhar, o andar, o desenvolvimento na escola e, depois,
os passos da vida adulta. 

Ser mãe é um presente de Deus, um dom, uma dádi-
va, que o Senhor concede às mulheres. Como toda vo-
cação, a maternidade é um chamado que Deus faz e a
mulher responde o “sim”. Ser mãe é dar o melhor sem-
pre para ganhar o sorriso do filho, tirar do filho um mui-
to obrigado, um “eu te amo”, ou ganhar um abraço
apertado. De todas as riquezas que Deus colocou no ca-
minho da mulher, a maior delas é ser mãe. Não há te-
souro maior para a mãe do que o seu filho. Mesmo as
que se consagraram vivem a beleza da maternidade es-
piritual e as que não conseguem ter filhos podem ado-
tar e ter filhos nascidos “no coração” e fazer a diferença
para essas crianças. 

Apesar do medo que possa ter em abraçar o matri-
mônio e uma vida nova a dois que estará a caminho, es-
se medo deve ser passageiro, pois a partir do casamen-
to, os dois serão uma só carne. O matrimônio e a mater-
nidade andam lado a lado, um depende do outro, e a
nossa sociedade precisa de pessoas dispostas ao matri-
mônio e que gerem filhos para Deus, para que a gera-
ção familiar possa ter continuidade. 

Que a Sagrada Família de Nazaré interceda por todas
as mulheres e por todas as famílias e que as mulheres
estejam dispostas a dizer o seu “sim” ao matrimônio e a
maternidade. 

Nossa Senhora do Parto, rogai por nós!
Sagrada Família, rogai por nós!



Indicado para gerir
questão quilombola
admite inexperiência 

NOMES DE TARCÍSIO

Dezenas de quilombos no
estado de São Paulo estão sob
os olhares de Guilherme Piai,
diretor-executivo do Itesp (Ins-
tituto de Terras de São Paulo),
cuja experiência no assunto é
nenhuma, segundo ele. Afirma
estar, porém, rodeado de profis-
sionais capacitados.

"Um bom gestor se cerca
de pessoas melhores", diz o
diretor.

Piai foi indicado ao cargo
pelo governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) (foto), no final de janeiro,
e assumiu em meados de feve-
reiro para um mandato de
dois anos.

"(Experiência prévia) com
comunidades quilombolas
não (tenho), mas na parte rural
e administrativa, sim", afirma
Piai. Ele diz acreditar que seu
trabalho como produtor rural
e gestor o credencia para estar
à frente do instituto que cuida
da regularização fundiária em
São Paulo.

O diretor foi cabo eleitoral de
Tarcísio e do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) na campanha
de 2022. Atuou principalmente
no interior de São Paulo, com
destaque à região do Pontal do
Paranapanema, no oeste pau-
lista, onde fica sua cidade natal,
Presidente Prudente. Tentou se
eleger deputado federal pelo
Republicanos, mas garantiu
apenas a suplência.

A nomeação de Piai para o
Itesp preocupa os dirigentes es-
taduais do Conaq (Coordena-
ção Nacional de Articulação de
Quilombos), segundo Rodrigo
Marinho, da coordenação de
São Paulo. O perfil do novo dire-
tor e do governador fazem com
que os povos ligados ao órgão se
questionem se a titulação qui-
lombola será prioritária.

A falta de recursos e de técni-
cos, segundo Marinho, também
gera dúvidas.

"As comunidades ainda en-
tendem que (o processo de re-
gularização fundiária) poderia
estar muito mais avançado",
diz. "A nossa preocupação é sa-
ber se vão dar continuidade no
processo de regularização fun-
diária dessas comunidades."

O grupo está mais otimista
com a atuação do Incra (Insti-
tuto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária), do governo
federal, do que com o instituto
paulista.

A prioridade do Itesp, de
acordo com Piai, é a regulariza-
ção fundiária, com foco nos pe-
quenos produtores e quilombo-
las. Entre as atribuições do insti-
tuto estão a assistência a mais
de 7.000 famílias assentadas e
cerca de 1.400 famílias quilom-
bolas, além de mediação de
conflitos e titulação de terras,
entre outras.

Segundo o Itesp, há cerca
de 62 comunidades apontadas
como remanescentes de qui-
lombos em São Paulo, dentre
elas 36 reconhecidas pelo ins-
tituto e 9 tituladas desde que o
primeiro processo foi concluí-
do, em 2001.

O diretor afirma que a expec-
tativa é entregar todos os títulos
pendentes aos assentados nos
próximos três anos, período que
extrapola seu tempo de manda-
to. Em relação aos quilombolas,
diz que a prioridade é titular, in-
serir as áreas em rotas turísticas
e construir moradias.

Piai também diz querer ir na
contramão de Bolsonaro, presi-
dente que entre os eleitos me-
nos titulou terras quilombolas
desde o governo de Fernando
Henrique Cardoso (PSDB), se-
gundo dados do Incra.

Em seu mandato, Bolsonaro
não priorizou temas relaciona-
dos a questões étnicas e raciais,
travando a demarcação de ter-
ras indígenas e desacelerando o
reconhecimento de quilombo-
las, com a promessa de não de-
marcar "nem um centímetro a
mais" para as comunidades,
além de menosprezar políticas
de equidade racial.

Em uma palestra no Rio de
Janeiro, em 2017, o então pré-
candidato à presidência citou

uma visita a um quilombo e dis-
se que um membro da comuni-
dade não serviria "nem para
procriador". "Eu fui num qui-
lombo, o afrodescendente mais
leve lá pesava sete arrobas, não
fazem nada", disse, na ocasião.

Piai diz condenar a declara-
ção, mas afirma que, apesar da
"fala infeliz", segue admirando
o ex-presidente.

Em 2020, Guilherme Piai dis-
putou a Prefeitura de Presiden-
te Prudente pelo PSL, porém
não foi eleito. Ele já havia con-
corrido antes a outros cargos
eletivos, em 2018 como deputa-
do estadual pelo PR e em 2008
como vereador de sua cidade
pelo PTB, e nas duas ocasiões
terminou como suplente.

Antes de assumir o Itesp, o
diretor participou do governo
de transição de Tarcísio no gru-
po técnico de agricultura e
abastecimento.

Após o término das eleições,
Piai publicou nas redes sociais
uma foto em que segura uma
espingarda em um ambiente
semelhante a um clube de tiro,
com hashtags ressaltando ter-
mos como legítima defesa, ar-
mas de fogo, liberdade, família e
direita conservadora.

"Legítima defesa da família e
do patrimônio: direito é somen-
te aquilo que ninguém pode lhe
tirar", escreveu.

Outras publicações em suas
redes sociais criticam pautas
como a criação de banheiros
multigênero. Há, ainda, ima-
gens das motociatas de Bolso-
naro. "Esse negócio de ser 'isen-
to' não é comigo. Defendo: igre-
ja, valores familiares, proprie-
dade privada e liberdade. Repu-
dio: doutrinação em escola,
pronome neutro e erotização
infantil", escreveu em seu perfil
no Twitter.

REFORMA AGRÁRIA
A necessidade de dialogar

com movimentos sociais de re-
forma agrária como o MST (Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra) levantou dúvi-
das se as preferências políticas
de Guilherme Piai poderiam
prejudicar as reivindicações dos
grupos. A nomeação fez com
que o MST divulgasse uma nota
de repúdio contra a "arbitrária
indicação".

"Guilherme Piai, que tem in-
teresses ligados ao setor do
agronegócio na região do Pon-
tal do Paranapanema, figura
política de extrema-direita, é
declaradamente contra a refor-
ma agrária e um dos principais
difamadores dos movimentos
sociais de luta pela terra na re-
gião", diz a nota.

O texto também afirma que,
dada a função política e social
do instituto, sua direção deve
ser ocupada por um gestor que
conheça as condições reais das
famílias sem terra e assentadas,
"qualificações que não perten-
cem a Guilherme Piai".

Sobre as acusações, o gestor
afirma que seu papel como can-
didato e cabo eleitoral é diferen-
te de suas prerrogativas como
administrador do Itesp.

Piai diz, contudo, que os
movimentos sociais trazem in-
segurança jurídica e que a re-
gularização fundiária é "a me-
lhor forma de reforma agrária".
Mas promete dialogar com os
grupos enquanto estiver à
frente do Itesp.

"A gente tem uma agenda
também aberta ao diálogo para
os movimentos sociais, desde
que feita com respeito, com
igualdade. A gente não quer ter
um diálogo forçado, pressiona-
do (com invasão de proprieda-
de)", diz.

ESPANHA

Premiê pedirá a Biden ouça
Brasil e China sobre guerra
E

m visita aos EUA, o pre-
miê da Espanha, Pedro
Sánchez, deve pedir a

Joe Biden que Brasil e China se-
jam considerados nas tomadas
de decisões sobre a Guerra da
Ucrânia. A informação foi dada
por uma fonte diplomática es-
panhola, sob anonimato, à
agência de notícias Reuters.

Brasil e China não fazem par-
te da Otan, a aliança militar oci-
dental. Washington e Madri são
membros, o que, por convenção,
significa que dividem a mesma
opinião sobre a necessidade de
armar e prestar apoio à Ucrânia
contra a Rússia, a agressora.

No entanto, Sánchez visitou
Pequim há dois meses e, há
duas semanas, recebeu Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) no Pa-
lácio de Moncloa, sede do go-
verno espanhol. Na ocasião, o lí-
der socialista agradeceu ao pre-
sidente brasileiro por seu inte-
resse em acabar com o conflito,
mas ressaltou que havia "nuan-
ces" diferentes na proposta de
paz defendida por cada um.

Na visita aos EUA, Sánchez se
posiciona como intermediário
devido a seus laços estreitos
com países latino-americanos e
a relações mais conciliatórias
que tem com a China. Será a pri-
meira reunião na Casa Branca
entre o espanhol e o americano
e ocorre pouco antes de Sánchez
assumir a presidência rotativa
do Conselho da União Europeia

--que, juntamente com o Parla-
mento Europeu, é o principal
órgão de decisão do bloco-- no
segundo semestre deste ano.

Lula tem tentado se colocar
como mediador entre as nações
em guerra com a proposta de
criação de um "clube da paz"
que não teve avanços concretos.
Algumas de suas declarações,
no entanto, repercutiram mal na
comunidade internacional e ge-
raram dúvidas acerca da alega-
da neutralidade do Brasil.

No início do mês passado,
por exemplo, em um café da
manhã com jornalistas em Bra-
sília, Lula sugeriu que talvez
Kiev tivesse que ceder território
para chegar a um acordo com
Moscou ao afirmar que o presi-
dente da Ucrânia, Volodimir Ze-
lenski, "não pode também ter
tudo o que ele pensa que vai
querer".

O presidente também disse,
na ocasião, que o o presidente
da Rússia, Vladimir Putin, "não
pode ficar com terreno da Ucrâ-
nia", mas ao não condenar pe-
remptoriamente Moscou pela
invasão, ele desagradou lide-
ranças e diplomatas dos países
da Otan. As reações mais ruido-
sas vieram dos EUA, mas o pe-
tista também foi confrontado
por opiniões divergentes de
chefes de Estado e de governo,
como Sánchez.

Tanto o espanhol quanto o
brasileiro estiveram na China

neste ano e conversaram com Xi
Jinping. Quando voltava de Pe-
quim, em meados de abril, Lula
afirmou que "é preciso que os
EUA parem de incentivar guerra
e comecem a falar em paz" e co-
brou da União Europeia "boa
vontade, para a gente voltar a
ter paz" na Ucrânia. Ambas as
falas também foram vistas co-
mo uma inclinação aos lados
russo e chinês.

Já Sánchez, em março, enco-
rajou Xi a conversar com Ze-
lenski e a conhecer a proposta
de Kiev para pôr fim ao conflito.
"É um plano que estabelece as
bases para uma paz duradoura
na Ucrânia e está perfeitamente
alinhado com a carta da ONU e
com seus princípios, que foram
violados por Putin com a inva-
são", afirmou o espanhol.

Há três semanas, Xi efetiva-
mente conversou por telefone
por Zelenski. Disse que "a China
sempre esteve do lado da paz" e
que sua "postura central é facili-
tar as negociações". Xi afirmou
ainda que seu país "não criou a
crise na Ucrânia nem é parte de-
la". "Como membro permanen-
te do Conselho de Segurança da
ONU e grande país responsável,
não ficaria de braços cruzados
nem colocaria gasolina no fogo,
muito menos exploraria a situa-
ção para ganhos próprios."

Em fevereiro, quando a guer-
ra fez seu primeiro aniversário,
a China divulgou seu próprio

plano de paz para o conflito no
Leste Europeu. Dividida em 12
pontos, a propostas inclui, por
exemplo, a oposição ao uso de
armas nucleares, o fim das san-
ções impostas a Moscou, e a re-
cusa do que Pequim chama de
"mentalidade de Guerra Fria",
isto é, a divisão do mundo em
blocos.

Sánchez terá alcançado um
feito e tanto se conseguir viabili-
zar, de alguma maneira, o diálo-
go entre Biden e Xi, em especial
no que diz respeito à Guerra da
Ucrânia. Essa, contudo, não é a
única pauta que o espanhol leva
a Washington. O premiê vai es-
boçar à Casa Branca sua política
para o mandato europeu, cha-
mada "autonomia estratégica
aberta", que quer reduzir as vul-
nerabilidades da Europa sem
desviar para o protecionismo --
tema sobre o qual Biden e a UE
já tiveram rusgas recentes.

Segundo a Reuters, a união
busca fortalecer a indústria do-
méstica e garantir fontes confiá-
veis de matérias-primas e ener-
gia para encontrar maneiras de
rivalizar com os subsídios ver-
des anunciados pelo governo
Biden sob a Lei de Redução da
Inflação. A potencial coopera-
ção na fabricação e/ou forneci-
mento de microchips e semi-
condutores e na exploração de
minerais de terras raras da Amé-
rica Latina também estará na
pauta dos dois líderes.

George Santos confessa
estelionato e fecha acordo

O deputado republicano Geor-
ge Santos fechou um acordo de
não persecução penal (ANPP)
com o Ministério Público do Rio
de Janeiro no processo em que foi
indiciado por estelionato.

Em 2008, o hoje congressista
americano usou cheques sem
fundos em uma loja de roupas em
Niterói. George Santos participou
virtualmente da audiência do ca-
so, ontem, e confessou o crime.

Trata-se de mais uma da série
de acusações criminais que o con-
gressista americano enfrenta, tan-
to no Brasil quanto nos EUA. Na
quarta-feira passada, Santos foi
detido pela Justiça americana, em
Nova York, onde é acusado for-
malmente de ter cometido 13 cri-
mes. Horas depois, pagou fiança
de US$ 500 mil e foi solto.

Segundo o acordo firmado nes-
ta quinta, o MP pediu que Santos
pague R$ 10 mil a instituições de
caridade e R$ 14 mil à vítima do
estelionato, Carlos Bruno Simões,
que era funcionário da loja de rou-
pas. O prejuízo na época foi pago
pelo lojista. O deputado republi-
cano terá 30 dias para fazer a com-
pensação.

O advogado de Santos, Jony-
mar Vasconcelos, limitou-se a
confirmar que o acordo foi firma-
do. A defesa disse que não comen-
taria sobre o caso, já que ele ainda
está sob segredo de Justiça. "O que
posso dizer é que meu cliente não
é mais réu em nenhum processo
no Brasil", afirmou Vasconcelos.

Procurado, o Ministério Públi-
co disse que também não vai co-
mentar o caso. Santos havia sido

indiciado em 2008 por estelionato,
após ter roubado um talão de che-
ques que usou para fazer compras
em Niterói --os dois cheques utili-
zados, com valores que somavam
R$ 2.144 à época, não tinham fun-
dos. Em 2010, após ter virado réu,
o republicano já havia confessado
o crime à Polícia Civil.

O caso havia sido arquivado
em junho de 2022, sob a justificati-
va de que não era possível locali-
zar o réu. Em janeiro, porém, a
Justiça do Rio reabriu o processo
após Santos ter sido eleito nos
EUA e, em seguida, ter as mentiras
que contou na campanha e em
seu currículo expostas pelo jornal
The New York Times.

Filho de brasileiros, Santos
confessou ter furtado os cheques
que estavam na bolsa de sua mãe,

PROCESSO NO BRASIL

Itamaraty autoriza, e Brasil terá
novo embaixador da Ucrânia

O governo do Brasil anunciou
ontem a concessão do chamado
agrément --documento diplo-
mático que indica concordância
do governo anfitrião com a no-
meação para a representação--
ao novo embaixador da Ucrânia
em Brasília, Andrii Melnik. O
posto estava vago e vinha sendo
chefiado pelo encarregado de
negócios Anatoli Tkach.

A autorização foi divulgada
um dia após a visita à Ucrânia de
Celso Amorim, assessor especial
da Presidência da República pa-
ra assuntos internacionais. Mel-
nik foi um dos diplomatas com
quem Amorim se encontrou em
Kiev, e e o brasileiro também es-
teve com o presidente da Ucrâ-
nia, Volodimir Zelenski.

Melnik é atualmente um dos
vice-chanceleres da Ucrânia e o
responsável por Américas na di-
plomacia de Kiev. Anteriormen-
te, já foi embaixador de seu país
na Alemanha.

Depois de se encontrar com
Amorim, o ucraniano afirmou
em suas redes sociais que o Bra-
sil pode desempenhar um papel
importante para mediar a paz
no Leste Europeu. "Feliz em en-
contrar o assessor especial do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, embaixador Celso Amo-
rim. O Brasil pode desempenhar
um papel importante para parar
a agressão russa e para atingir
uma paz duradoura e justa.
Também vamos lutar para revi-
gorar a parceria estratégia de
2009. Obrigado", escreveu o di-
plomata ucraniano.

Amorim viajou para a Ucrâ-
nia, após uma série de críticas a
Lula por suas falas e gestos vistos
como favoráveis à Rússia. O pre-
sidente sugeriu, por exemplo,
que EUA e União Europeia pro-
longam a guerra --em referência
ao apoio militar ocidental a
Kiev-- além de ter afirmado que
Zelenski era tão responsável pe-

la guerra quanto Vladimir Putin.
Em audiência pública no Se-

nado nesta quinta, o ministro
das Relações Exteriores, Mauro
Vieira, defendeu que o Brasil
mantenha o princípio de neu-
tralidade em sua abordagem da
Guerra da Ucrânia e defendeu
que o país assuma papel de faci-
litador para a negociação de paz
do conflito.

Vieira reforçou, no entanto, o
posicionamento de praxe da di-
plomacia brasileira, com acenos
tanto a Moscou quanto a Kiev.
"Temos buscado manter uma
posição equilibrada, mas sobre-
tudo construtiva. Condenamos
a violação da integridade terri-
torial ucraniana no Conselho de
Segurança da ONU, assim como
na Assembleia Geral das Nações
Unidas. Ao mesmo tempo, nos
posicionamos contra as tentati-
vas de isolamento da Rússia nos
foros internacionais, as quais di-
minuem o espaço de diálogo e

reduzem as chances de uma so-
lução", afirmou.

"Não estamos interessados
em tomar lados, mas em preser-
var canais de diálogo com todos,
única maneira de contribuir efe-
tivamente para a construção de
espaços de negociação que con-
duzam à paz efetiva e sustentá-
vel", completou.

Também nesta quinta-feira,
em entrevista à Folha de S.Pau-
lo, Amorim disse que o Brasil
pode mediar um acordo de paz
no Leste Europeu em meio ao
cansaço de outros países. O ex-
chanceler disse ainda que pro-
pôs a Zelenski um modelo di-
plomático chamado de "nego-
ciação por proximidade", em
que países em conflito se reú-
nem em uma cidade e se comu-
nicam por meio de intermediá-
rios não alinhados a nenhum
deles, trocando informações so-
bre posicionamentos e se prepa-
rando para contato direto.
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fazendo-se passar por um idoso
do qual ela tomava conta. Assim
que percebeu o golpe, Simões o
denunciou.

Em acordos de não persecução
penal, o réu e o MP acertam con-
dições que o acusado deverá cum-
prir em troca de ter sua condena-
ção extinta. Para tal, é necessário
que o réu admita o crime, e o acor-
do só poderá ser feito em casos em
que não há violência nem grave
ameaça e cuja pena seja inferior a
quatro anos.

Além disso, num ANPP, fica
pactuado que o réu não poderá
cometer o mesmo crime dentro
de um período probatório. Do
contrário, ele poderá ser julgado
novamente dentro do novo pro-
cesso. Santos foi eleito deputado
em novembro do ano passado
com um discurso focado em segu-
rança pública e pautas morais.
Após o pleito, porém, o jornal
americano The New York Times
mostrou que o político mentiu so-
bre diversos aspectos de sua vida
para atrair eleitores --do currículo
acadêmico e profissional às fontes
de renda e origens familiares. 
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